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] - — Forma de pressão ao ministro çç 

«Letras» de Lisboa farão acções de rua| 

daqueia 'aculdado. 

W 
"ºtlumnmibm-wM' 

oonferénae de imprensa, 
. Leonel Nunes revelou que os 

estudantes vão endurecer as 
Suas formas de luta, efectuando 
Vvárias acções o?edaeu 
,deruaomreºn de Março, a 

pmsuonafomnustmda 
Educaçào rocebô—ios. | 

Os estudantes de Letras da Universidade de Lisbos 
vão -trazor F) Iuu pann Fuas», deciarou ontem Leonel 
Nunes, da Comissão Coordenadora de Estudantes 

Bã: o desenvolvimento do 
», afimam os estudantes. 

Leonel Nunes e: e a 
Comissão Coordeãlg'adoraquseg 
recebida pelo ministro da Edu- 
Cação, para assine e 

d mmiquo o g:rdo alcançado 
&e!aGomlssâoPemána, consti- 
ída por noresentantes dos 

estudantes. conselhos 
Clcm!floo %ª Pedagóco das 

etras de Lis-. 
boa, Porto e Co : 

Os estudantes vão reãlizar 
uma manifestação nacional em 
13 de Março, em Lisboa, € 
advertem que «tudo o que 
possa acontecer a partir de 
agora, caso se mantenha d: 

6 autoritária 
ministro, será da sua inteira 
responsabilidade». 
o mo R e A D RG 

. ' Depms de três dias de greve com ocugagao das mstalaºoes 

«LETRAS» DE LISBOA DECIDE- 
 ENDURECER FORMAS DE LUTA | Após três dias de greve com ocu pação wmdom tinkr monstrou das instalações, os estudantes da Faculda. dições para avançar. A:::— Í?qu"fâ“ª-fagn'm + - de de Letras de Lisboa «concluíram pela 'n“dupm,““ n da inta serão & sua luta é mo necessidade de endurecer as suas po- u o e paus ds fm leoé cléqueo 

gado a sentar-se à mesa 
Com os estudantes», 
Numa carta aberta envia- 

da to ministro da Educação, prevendo-se pdra o dia — tro da Educoção assine e ra- atfi 
si 

irmam que nãá. - É mi?rº:cflªcêd à ausência de rTesposta do mi- — 13deMarço uma merchoa na- tifique o gosrda assinado já — zer -yun%:: nn:xq:::;;n ;::— í a Educação e Cultura», revelaram  Cionaldeestudantessobre o Pelos presidentes dos conse- mdo: por cqusa do «cani ; — onfem, em conferência de Imprensa, ele- EME:%:W.M e d o ———2 ; — mentosda Comissão Coordenadora da. ponséveis pela Educação À man .ºwªºº" npr' :.'.ªn“m'“',º.; : 7 — quele estabelecimento de ensino Ssuperior., deste país que os estudc dos d ; À Faculdade de Letras de tolerante, abert t Su e fat s legal como aa c::lrów tamo- vindoa vem Pm:ºr.: n:.:';i:_ :::M e condição & em ; Base de trabalho». 

ítia com a lutei desen. dos a ou Tepresentantes — suo lnneié & motisinçdo du — aubiaaeraa ontem a neces. - alunos tod Ú!ldl:nçlu - : síidade para ] 
mg?à?mmmuldªf;âº do caderno roí:í:ãlzg?l':; suas : F md' u hm: mais « to, optou por cumprir c:o ºu: dos estudantes de Letras. dn ouhras palavras, forte « sua f; de p& tem uma greve de três dias Nesta greve, a Faculdade g::., ::;::";;: eel l"ºª" de modo que, de torma mais com viísta a aremi- deLetrasde Lisboa avançou Wàwà eficas. a ministro seja obri-- 
nistro da Educação a aban- — mais do que as suas congé- Cªºtdwom dos do TSS an 3 dena o que classificam de — neres porque, segundo os tes, a ocupação da Paculd *. não protestam pela posição. hn-pouánlc n ohmontol da Comiuúo de de Letras de Lisboa de- - ººªl;u.ll-porln- e "“'Íz . 

ee SEA 7 
v = Juvenil, Os tes estão 

em luta, entre outros maoti- 
vVOS, por im 

« Posiíção de uma reestrutura- 
ção, Fejeição do «nume- 

J « pela discusasão 
É ::I Rovas soídos profissio- 

, s. diíreito COMERCIO DO PORTO P 10 2 . õ 

Acções de luta entre 9 e 15 de Março . 

LETRAS: Eâ?UANTES 
PROTESTAM NA RUA 

nal deve ser posterior à forma- Os estudantes de Letras da Universidade de 
Lisboa vão «trazer à luta para às ruas», daclarou 
ontem Leonel Nunes, da Comissão Coovdomdon de Estud. ” ia Faculdad 

q 

Em conferência de Impren- 
a. Leocnai Nunes revelou que 

saídas profissionais e gelo 
direito ao trabalho. 

«Nós sabemos que há soku- 
ções, temos -p'qpnsm * que- 

Ção acadámica e deve ser mi- 
nos lugares ligados à 

Bgora, caso se a 
” -11 h e itá 

do , Será da sua inteira vão end 
u Suas formas de luta, efec- 
tuando várias acções especta- 

, Culares de rua entra 9 e 14 de 

responsabilidade». 

Numa «carta aberta» ao mi- 
Março, a fim de p 
minisiro da Educação a rece- 
bá-tos. 
« Os estudantes vão realizar 
uma manifestação nacional 
em 13 de Março, em Lisboa, e 
advertem que, «tudo 0 que 
Ppossa aconlecar à partir de 

6 | nistro, d igada ontem, os es- 
tudantes recordam que estão 
em luta contra a reestrutura- 
ção curricular da Faculdade de 

remos 
para o desenvolvimento do 

Ou competentes 
pamoiazor- Ssublinharam. 

A Assembieia Gerat de Es- 
com anda a introdu- país», afi os 

Leónel Nunas exigiu que à 
Comissão Coordenadora seja 
recebida pelo ministro da Edu- 
Cação, para que este assine e 
Tatilique o acordo alcençado 
pela Comissão Paritária, mm 

Reunidos em Assembieia 
Garal de Escola, orgão mê- 
ximo da Facuídade, que não 
reuaia desde 19798, reafir 
tmnaram que à lfunção das facal- 
dades de Letras «é tormar &- 

dos cuitural e cientfica- ttuída por rep 
Leitras, pela rejeiçção do novo 
regima de transição para os 

nes é mente cap de vium E 

ção de cadeiras profissionali- 
Zantes ou peico-pedagógicas 
como cadeiras curriculares 
n8s licenciaturas em Letras. 
Nessa pertipectiva fecusou 

8 proposta saída de uma reu- 
nião efectuada em 20 de Fe- 
Vereito antra conseihos cientí- 
nuo: € padagógicos das qua- 

das 
de Letras do uonuhcos sp 

que q 
a Facuidade, pela criação de 

- EMAA * 

des dae Letras de Lis- 
boa, PonooCo'mm à. 

o o ta o d. 
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mmamm 
=«Toda a formação profissio- 

í 

pnís Que apontava naqueie 
sentido. 


